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Resumo 

Muitos são os insetos que vivem nos cafezais, mas nem todos os insetos atuam como pragas, existem muitas 

espécies que atuam no controle biológico das populações de pragas e, dentre esses, um grupo com muitas 

espécies de pequenas vespas, conhecidas por himenópteros parasitoides. O objetivo deste estudo foi 

identificar as famílias dos parasitoides pertencentes a superfamília Chalcidoidea associados à diferentes 

cafezais no município de Barra do Choça, BA. Observando quatro sistemas de cultivo de café, sendo dois a 

pleno sol e dois arborizados. Coletaram-se amostras quinzenalmente, com dez armadilhas do tipo Moerick 

em cada agrossistema, que permaneceram no campo por 48h. Foram coletados um total de 2.611 parasitoides 

da superfamília Chalcidoidea, apresentando 16 famílias de Chalcidoidea. Foi observado o maior número de 

parasitoides nas áreas de cultivo arborizado. 

Palavras-Chave:Hymenoptera, parasitoides. 

 

DIVERSITY OF THE CHALCIDOIDEA FAMILY IN DIFFERENT COFFEE 

PLANTATIONS IN THE TOWN OF BARRA DO CHOÇA-BA  
Abstract 

Many are the insects living on coffee plantations, but not all insects are considered pests. There are many 

species that act on biological control of pest populations. Among these, there is a group with many species of 

small wasps, known as Hymenoptera parasitoids. The aim of this study was to identify the families of 

parasitoids belonging to Chalcidoidea superfamily associated with different coffee plantations in the town of 

Barra do Choça, BA. We have observed four coffee cultivation systems, two of them under the sunlight 

antwo in wooded areas. The samples were collected every two weeks, with ten Moerick traps in 

eachagrosystem, which remained in the field for 48 h. These traps collected a total of 2.611 parasitoids of 

theChalcidoidea superfamily, with 16 families of Chalcidoidea. The largest number of parasitoids were 

found inwooded areas. 

Key words: Hymenoptera; Parasitoids.  
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Introdução 

O café (Coffeaarabica L.) é considerado uma importante cultura agrícola para a economia brasileira. 

Os cafeeiros no Brasil se desenvolveram basicamente em monocultivos e em ambientes a pleno sol (Ricci et 

al., 2002), o que expõe a cultura a riscos climáticos e fitossanitários. Segundo Altieriet al. (2003), a 

monocultura promove a instabilidade dos agroecossistemas, e manifesta-se com o agravamento de muitos 

problemas e impactos sobre os recursos naturais, como a água e o solo, sobre os processos biológicos vitais 

para o agroecossistema e particularmente, o aumento de pragas.  

Os himenópteros parasitoides são um importante elemento da fauna neotropical por seu papel no 

controle da população de outros insetos, que interferem, direta ou indiretamente, de forma ainda não 

quantificada, nas cadeias tróficas de grande parte dos agroecossistemas (Periotoet al., 2004).Estes 

contribuem de forma efetiva na regulação das populações de muitos insetos prejudiciais podendo ser 

utilizados em programas de manejo integrado de pragas – MIP (Melo et al. 2007). 

A diversidade de himenópteros parasitoides, principal grupo no controle biológico de pragas do café, 

também pode ser afetada pelo sombreamento do cultivo (Amaralet al., 2010).Algumas regiões cafeeiras da 

Bahia vêm sendo estudadas (Palma-Santos&Pérez-Maluf, 2010; Santos&Pérez-Maluf, 2012) quanto à 

ocorrência de parasitóides e suas relações com os cafeeiros e áreas de mata nativa, bem como os aspectos da 

estrutura de suas comunidades. 

 A superfamília Chalcidoidea é o segundo maior grupo doshimenopteros parasitoides, com 2.000 

gêneros e aproximadamente 19.000 espécies (Garcíaet al., 2015). Os parasitoides são amplamente utilizados 

no controle biológico por apresentarem características positivas que potencializam sua efetividade; a 

especificidade da interação entre parasitoide-hospedeiro facilita o controle das pragas e quando se conhece a 

biologia dos himenópteros e da praga é possível desenvolver técnicas de criação em massa no laboratório e 

liberação desses indivíduos no campo (Rossinelli&Bacher, 2015). As famílias Eulophidae, Pteromalidae, 

Encyrtidae e Aphelinidae, são as mais importantes famílias de Chalcidoidea utilizadas em programas de 

controle biológico (Estrada, 2008). 

 O objetivo desse estudo foi identificar as famílias dos parasitoides pertencentes a superfamília 

Chalcidoidea associados à diferentes cafezais no município de Barra do Choça, BA. 

 

Material e Métodos 

 O estudo foi realizado em lavouras de café no município de Barra do Choça, BA. Observou-se 

quatro sistemas de cultivo de cafédo tipo Coffeaarabica, variedade Catuaí (vermelho e amarelo) sendo dois a 

pleno sol: Convencional e sem uso de agrotóxico – SAT e dois arborizados, associado a grevíleas (Grevillea 

robusta) dispostas em renques, em espaçamento que varia de 7,0 x 4,0 m a 27,0 x 6,0 m, convencional e sem 

uso de agrotóxico – SAT.  

 Coletaram-se amostras em um monitoramento quinzenal, no período de junho de 2014 a maio de 

2016 com dez armadilhas do tipo Moerick em cada agrossistema, que permaneceram no campo por 48h.  
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 Os parasitoides coletados foram armazenados em álcool à 70%, no Laboratório de Biodiversidade do 

Semiárido da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB, triados e identificados no menor nível 

taxonômico possível com o auxilio da chave de identificação deGoulet &Huber (1993), Fernández 

&Sharkey(2006). 

 A Superfamília Chalcidoideafoi foi caracterizada qualitativamente e quantitativamente. Os 

estimadores de riqueza (S) e abundância e os índices de similaridade entre os agrossistemas foram calculados 

utilizando-se os índices de Morisita do programa Past (PaleontologicalStatistics 3.06, Hammeret al. 2001). 

Os índices de diversidade de Shannon Wiener (H) e Equitabilidade (J) foram utilizados para estimar a 

diversidade na comunidade, por meio do mesmo programa.  

 

Resultados e Discussão 

 Foram coletados um total de 2.611 parasitoides da superfamília Chalcidoidea. Tendo em vistaas 20 

famílias de Chalcidoidea propostas por Goulet& Huber(1993),16 foram amostrados neste trabalho.Azevedo 

et al. (2002), em um estudo realizado em Vitória-ES, também encontrou 16 famílias dessa superfamília, 

enquanto quePalma-Santos& Pérez-Maluf (2010) no estudo realizado no município de Piatã, utilizando 

armadilhas Malaise,amostraram 15 famílias da superfamília Chalcidoidea, indicandoa importante diversidade 

dessa superfamílianos locais de coleta. 

Entre os parasitoides coletados foram encontrados representantes das famílias Encyrtidae (1.181), 

Mymaridae (781), Pteromalidae (176), Eulophidae (167), Aphelinidae (88), Eupelmidae (79) e Chalcididae 

(48) como as mais significativas (Tabela 1). A família Encyrtidae está sendo muito utilizada em programas 

decontrole biológico da praga, em diversas áreas e tem sido constatado o sucesso no controle depopulações 

da praga (Colmenarez, 2005).Fernandes (2013) destaca que a famíliaEulophidaeapresenta espécies de 

parasitoides do bicho-mineiro (Leucopteracoffeella) (Guérin-Mèneville&Perrottet, 1842) e da broca-do-café 

(Hypothenemushampei) (Ferrari, 1867), pragas-chaves da cultura do cafeeiro. E afamília Ormyridaefoi a 

menos abundante e classificada como acidental. 

 

Tabela 1. Total de himenópteros parasitoides coletados em Barra do Choça, BA, no período de setembro e 

junho de 2014 a Dezembro de 2015, Frequência (F), Constância (C: W = constante (presença nas coletas > 

de 50%), Y = acessória (presença nas coletas entre 25 e 50%), Z = acidental (presença nas coletas < 25%). 

Família ArbCon ArbSat PsSat PsCon Total P (%) F C 

Encyrtidae 526 189 333 133 1181 45,21 0,45 W 

Mymaridae 64 330 175 212 781 29,90 0,30 W 

Pteromalidae 22 59 34 61 176 6,74 0,07 W 

Eulophidae 39 50 40 38 167 6,39 0,06 W 

Aphelinidae 32 29 17 10 88 3,37 0,03 W 

Eupelmidae 4 20 14 42 80 3,06 0,03 W 

Chalcididae 11 11 23 3 48 1,84 0,02 W 

Eurytomidae 3 18 1 0 22 0,84 0,01 W 

Eucharitidae 6 9 0 0 15 0,57 0,01 Y 
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Signiphoridae 5 4 2 4 15 0,57 0,01 W 

Agaonidae 1 5 1 6 13 0,50 0,00 W 

Perilampidae 1 6 5 0 12 0,46 0,00 W 

Trichogrammatidae 0 1 6 1 8 0,31 0,00 W 

Torymidae 1 1 1 0 3 0,11 0,00 W 

Tanaostigmatidae 1 0 0 1 2 0,08 0,00 Y 

Ormyridae 0 0 1 0 1 0,04 0,00 Z 

Total 716 732 653 511 2612 0,00 0,000 W 

Taxa_S 14 14 14 11 - - - - 

Dominance_D 0,554 0,2845 0,3409 0,267 - - - - 

Shannon_H 1,074 1,65 1,454 1,589 - - - - 

Equitability_J 0,4071 0,625 0,5511 0,6628 - - - - 

 

De acordo com os critérios estabelecidos por Pielou (1977), valores de Equitabilidade (J) superiores 

a 0,5 indicam uma boa distribuição dos táxons, sendo que este varia de 0 (uniformidade nula) até 1 

(uniformidade máxima) (Southwood, 1978). Para as áreas I, III e IV os valores do índice de Equitabilidade 

(J) ultrapassaram a boa distribuição e foram superiores (J=0,5), indicando que nessas áreas houve uma 

distribuição dos indivíduos dentro das famílias mais homogênea e mais próxima da uniformidade máxima, 

exceto a área II que não alcançou uma boa distribuição. 

A maior diversidade de famílias de himenópteros parasitoides, segundo o índice de Shannon-Wiener 

(H’), foi na área I (H’=1,65), mas tiveram índices bem próximos as áreas III e IV( H’= 1,454 e 1,589), 

respectivamente. A área II apresentou menor diversidade de famílias (H’=1,074) (Tabela 1). 

Neste levantamento, foi observado o maior número de parasitoides nas áreas de cultivo arborizado, 

diferindo de Resende et al. (2007) que estudaram a ocorrência de parasitóides do bicho-mineiro em 

cultivares de café em sistema arborizado e a pleno sol, no município de Valença, RJ, onde encontrarammaior 

número de parasitóides nos cultivos a pleno sol, e deAmaral et al., (2010), que mostraram em seus estudos 

que, o sombreamento pode influenciar negativamente o forrageamento de inimigos naturais, através da 

barreiras físicas e químicas formadas, dificultando a localização das presas por estímulos visuais e afetando a 

comunicação olfativa durante o forrageamento e localização de hospedeiros. 

 

Conclusões 

 Na região da Barra do Choça  a superfamília Chalcidoidea apresentou alta diversidade  e abundância 

em áreas de cultivo arborizado.  
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